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Completo ,o rtimen1o de carnes de vacca, porco 
carneiro, ttc. -Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

R.OOOLPHO ANNECClilNO & FILHO 
1 UA M. FLO RIANO, 198 NOVA IOUASSU' 
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fl{ougue Uniuo 
- DE -

Etrnesto ffiotte1 tta 
Fornece c.i rne de Vacca, 

Porco e Carneiro de 
Primeira Qualid ade 

1 V1dttaeeitto da. Matttiz 
Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opaco, fantazia, 
etc, Grande vari edade de estam­

pas, esi:elhos e mold11ras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrirn, artigos de esc ri­

ptorio e para cullegiaes. 
folhinh íi S, c ir!ões , etc. 

RUA MARECHAL FLO 
RI ÀNO, 214 

Nova Jguassú-E. do Hh1 BHMIRO VIURA HRIIANDES & C. 

F i I i a 1: Rua M Floriano, 11-A 

Açougue Democrata 
Rua Bernardino Mello, 15 

NOVA IUUASSU' E. DO RIO 

Dispensa ülob 
BOM E BARATO 

Importação direcla de ce . 
reaes dos Estados de São 
Pauto, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rectbidos dire· 
ctame-nte. 

Filial em J\i\cpolis : 

Av Lazaro de Alm eida, 195 

ff~"'f•v••••••••••••••••••••••••••"". r~ 
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I! A R MA Z EM ! 
! BARBOSA ! 

Grande Arrnazem de 
seccos e molhados, 

ferragens, tintas, louças 
outros artigos. 

Preços baratissimos 
Vende só a dinheiro 
para vender barato. 

! 

l 
L. L. Raunhette ! 

i 
R.Marechal florinno,118 1 

Kua Marechal Floriano NOVA IOUASSU' l 
' 

Nova lguassu _ E 

Peixoto, 198 ! Estado do Rio ! 
~ t 
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A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA lGUASSU' E. DO RlO 

~- --- ,.,,,,,,,. ,.,,..,._~ ,.,,,_ ,.,,,.,,.,_ ,.,,.., . ,., ........ _,..._...... -~~ 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. Lava e t inge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINT.A ~A 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lgua ss•'t - E , do Rio 

.. ...,..,, ~~---- - ,,, __ ------------- __ -,., ---

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEOIUA 

Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

d~ 40 ¾ nas suas despesa3. 
fazem -se ternos e111 '24 horas - Confecções ele roupas brancas 

M A N O E L S I L V A , 
PRAÇA M. SEABR A, 10-Nova lguassu-E. do f~io 

~ ......... ,.,,.,,..,_, ,......,_,_,., ... , ~ -· ',.,... -1tw •• ,., -~ ft 

,.,~,.,,.,, 

Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac-

ca e de porco, sendo Iodas ellas de 
procedencia dos Mr.tactouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas . 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA JOUASSU' 

~~~--- .... ,.,., .............. .%• ,~--~ ..... . . .. .-. .. 
CASA s Ão J O A O 

Caixões mortuario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam -se encomm endas a qualquer horn. 

..,..,~ .. ,., . ---- -~ ...... ,,, ··- ~. ,., ····" Variadas collecções dt! coroas roxas e brancas. 

... . ,. --~-~ 
Pharmacia 

RUA M. FLORIANO, 106 
Co,mpleto sorti­
mento de drogas 
nacionaes e ex­
trangeiras a pre-

ço m ,: co~. 

. ,., ,.,,., ,..,,.,,., ,.,,.., 

lguassú 
( Droximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ãs 8 

da noite. Terças, 
qui ntas e sabhados 
das 10 ãs 12 hor as . 

DR. M O • 1 T E - 11 O' R 
NOVA IOUASSU' 

FILHO 
E. DO RIO 

• ·.;.·.-!.,,.,'4,.,,.,v,t...,.,,.,.-.-. •••••••••••••••••••••••• ~ •• .,,_~~.,,,,.,,.,,.,,. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

....... , 
OLARlA MANOEL DOS REIS 

Vende barro, areia e tijol os, tudo de t· qualidade. 
Pl{EÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 
~ .... ~ ................. ~ ..................... Â ................ ·••"'1' 
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t:CCE LUPUS! 

m E
·MBO'RA o 

A _· .: · ~ ideal me mo ~ va ao desej o de 
ser bom , mor­
reni -rne as ligi -

'-•• -'.,=::=::=:=::=:·'-··-'-• ões de querer 
bem que, ale 

então, es cólhm m~u sentir. 
Lula sobre lu L, ,~ e o ca 

rninh:i é sem He o m ·s•n o ; 
sem horizonte, porqu e este 
é infindavel-sempre negro! 

Devêra admirar-me, mas, 
aqui na terr a, 011de irn péra 
a quéda real, prevish t! irn · 
mutavel; não é dado ad · 
mirar se... A' admiraçao, 
assiste o sobrenatural, - an · 
ti-terreo; logo; deveria, 
antes, extranh:1r 1 mas , só 
nôs é extranho, aquillo que 
se não espéra e, como se 
póde exlra nhar si o p ro prio 
mun00 é um a eterna espe­
rança ? .•. 

Pelos caminhos, a arvo 
re do mal destende seus 
galhos aos quatro mundos, 
cuja sombra fenéce a sernen· 
te do bem e afaga o " dul· 
ce far niente " de todos os 
home ns !. .. 

E.' ahi que el!es vestem a 
pe!le de cordeiro, esqueci­
dos que a fauce ficou á 
mostra como na tabula la ­
tina. 

A's vezes, julgam-se bel· 
los nessa forma, eeq uecidos, 
talvez, de que forma e bel­
lcza s11o cou sas distin­
ctas. Onde ha forma, falta 
na mór das vezes, belleza. 
O artista revél a o seu ta 
lento na symbiose das mes· 
mas, isto é; qu an do ambas 
ae amparam. 

Cambiná-las é a sua preo 
cupaçao; disti ng ui-las é o 
dever dos qu e r)f'nsam. A 
harmonia desta combina 
çao, constitue ~ perfeição, 

BEBER CACHAÇA. • • 

~Ora (direia) beber cach aça ... Certo, 
peràeste o senso E eu vos direi, no entanto, 
que p'ra, bebei-a muit a vez desperto 
e abro a garrafa, tremulo de encanto , .. 

E fico a bebei a toda a noite, emquan.lo, 
a Bhrama cheia, co1110 um pallio aberto, 
scintilla, e, ao vir do sol, em cad a canto 
ainda procuro algum café aberto. 

1 Direis agora : -Tresloucarto amigo : 
~. 1_ em tua alm a que dôr tal vi cio alce11 de ? 

. .. . . . 

1 Tu não s~bes qu e o alcool é um pe rigo ? .. 

. . 

E eu vos direi :-Soffrei de amor e magua, 
pois só quem ama e soffre é que comprehende 
a ventura fatal de ser páo d' agua ! . .. 

OLIVIO B. LACRE 

. . . 
. . . 

~<><>:xx;<><><>~<><><><>~<><><><><><>;;;; 
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alvo de sua vista e unice Numa Repartição : 
horizonte de seu ideal. 

O MtU flNJO 
- - -----------

··············••:-,....,,O:.••·············· ········~········ 
(A' TJ-MfU 
SONHO, MEU 

AMOR, Ml­
NliA VIDA). 

Umns nuvens multo 
brancas, sob um céo 

azul claro; um sorriso m('igo das 
floresinhas do meu jardim ; um 
cautar magico de pn ss11ros, ru 
gando o espaço numa tarde m•· 
ribunda, emballada pelo Ange­
los triste; o beijo derradeiro de 
um sol poente; o clciar acarici­
ante da viração amorosa; e unt 
semblante moreno e carlnho10, 
dese nh ad o no meu peuamento 
concentrado ness111 cousas bel• 
las; tudo me faz esquecer um 
passado que se distancia, para 
viv er num mundo de gosos ex ­
tranhos, num mundo de 1onho1 
divino, ... 

A imagem delicada de um an• 
jo ri ,;onho, de formal bonita,, 
delineadas no fundo azul do fir­
ma,nento, mostrn-sc a meu• olho• 
cub içosos, 'em ard cncios vulca• 
nic ~, ! . . , 

Minha grande paixão! 

á d' d -Você é um asno. 
Acas_o ser igno A o no -E. você? Ha porventura 

me artista quem nos mos- . . ,. ? 

Amo muito esse anj o, que pre 
feriu ás muitas e in comparnvefe 
delicias do P nraizo celeste, as 
ch:immas infern aes ela 111inha lou• 
ca paixão! •.. 

Fugiu do céo ! 
d 

1 
• maior 11a1ota 

tra a bellna ª- a, esque -O chefe intervindo : 
cend~ a anatomia da mas- -Os srs se esquecem 
cara· . que eu estou aqui? 

Que julguem os queridos 
leitores. 

SARA j. B. DO CORREIA 

UMA POR HOJE 
-==--º--= 

E.LLE - Creia senhorita 
que é o meu prín:ieiro pen­
samento, todas as manhãs . 

ELLA - E seu irmão que 
me diz a mesma cousa? 

ELLE - M:is deve levar 
em consíderaçao que eu 
acordo meia hora anlt:s cttl · 

1~, 

.:..-- ---

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, etc • 

MOllCYR 6 flllIHO 
RUA RITA GONÇALV ES, 97 

NOV A IOU A~S U' 

-,,.,,,,.,,., 
Fiquei frouxo de uma vez, 
Pela bocca puz o bófe, 
Num exe rto que me fez, 
O maldito Voronoff. 

B0tlEMl0 

E, quando o véo da noite des 
ce, lentamente, sobre a te1r11, 10 
longe, no termo vi s11 al das di, , 
tancias, as e, trellas 111r~em numa 
chuva de lagri111as tri~tea, num 
pranto doloroso e sentido, por 
perderem esse anjo que era o 
seu sorriso, sua aleg1 ia e seu 
cnca11to no caminhar percnnc 
dos silencios noctu1 nos . .• 

Menjou 

<Plli3 · .:;, · -

e ADA olhar que se lança 
sobre o mundo, do qual 

o philóso11ho nos deve dar 
a explicaçao, prova e de­
monstra que, longe ele uma 
hypóthese ou uma palavra 

. " é ôca, o "querer viver 
a unica ex1Jres&ao da pro• 
pria ie xistenci~ do universo, 
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SILHUETAS 

FEMININAS 

Como é triste 
pela verdade. 

D. M. 

escrever 

Ha dias, q1Jando ni e d::1 v ;; 

ao "footi11~" costumeir0 
fui victima de varios elogio, 
porque tentei falar pela ver . 
dade. 

E' melhor que mintamo:. 
porque, segundo grande 
pensador, nunca seremos 
acreditados. 

Jnfelizmenle nao menti 
mos, felizmente, fui chama­
do de me ntiroso. Melh or 
i:;eria si, na · maior das men­
tiras, nao encontrassemo~ 
um principio de verdade, 
nesse caso fol ga ria em men 
tir, eternamente. 

Com eçarei, a bem da 
verdade, a mentir, d'0ra 
;:1 vante e para tal, espero 
pelo perdao da perfilada de 
hoje, uma d as minha1, ac · 
CU!ladoras. 

Morena, rosto redondo 
e olhos um tdnto nipponi­
cos. Sao negros, em con­
traste com a cabeleira cas 
ta nha '' á la ga rçon ne ". 

fala pouco, sendo, devé 
ras, elegante e bem com -
pensada na compleiçao. 

Avelino de Azeredo 
====o o===== 

Comniemorou a 16 do 
co. rente a passagem do seu 
natalicio o nosso dilecto 
amigo e sympathi co dire . 
ctor-pro prjetario desta folha, 
sr. Av elino de Azeredo. 

Contando com vasto cir 
cul o de rtl ;; çõ s e 'l) nosso 
m1> io, na pass agem desse 
dia, o festejado anniversa­
riante, mais uma vez, rece ­
beu dos seus muitos amigos 
as dem onstrações inequivo­
cas do affecto e admiraçao 
que lhe tributam. 

Sua residencia encheu-se 
de innumerosos elementos 
de destaque da sociedade 
iguassuana, que ali campa 
receram homenageando o 
nosso joven chefe, pela pas­
sagem de tao festiva data. 

f' regular, na altura, 
&ympathica. 

Como elemento de no!lsa 
'' élite ", prima pela esme 
rada educaçao ao par de 
igual delicadeza. Um tanto 
franca, nao deixa de ser 
alma nobre, digna de nossa 
estima. 

Aos presentes serviu -se 
e jantar e mais tarde e á noi ­

te tomaram parte em fari3 
mesa de chá e fin,os doces. 
Trocaram .se, então, os brin 
des mais cordeaes entre os 
que lá se encontravam. 

Sonhador 

'···--·--·----·-····---·-·· ==, 
j*Bazar' 
1 Popular 

ferragens, tintas, louças 
e artigos de fantazia. 
Madeiras e Materiaes 
para construcção. 

"Critico" no télo 
( C lNE VE RDE ) 

cO Pirata Amoroso• é 
a bellissima producção que 
será exh ibida hoje, em 8 
actos, por John Gilbert; os 
9 · e 10 · epi sodios do film 
em series , «Pegad as do Ti 
gre• e um a comedia . 

"~ritica ,, ~ocial ouestionario 
NAT ALICI OS 

fe ;t ejou a 12 de3te aras-agem 
do ~e nata lício a r' ent il senhr .i ita 
Thern 1c es Rar boea, filh :• do sr. 
Agente G,rnç.,lves [la1 b0s" e um 
dns mais brilhan •es t 1nan1enros 
da nessa soci!'dade. 

-A 15 des te fez an110s o sr 
João t leuk rio de üarros. ca va• 
íheiro mu ito bcmquisto em nosso 
meio. 

- Na mesma data ftz ann os o 
menor Ary, filho do sr. Augusto 
Leitão e de d. lsa ltina Baptista 
Leitão. 

STA. APPOLOMY VILlAÇA 

A data de 15 do fluente assi 
gnalou a passagem de natalicio 
da gracioaa senhorita Appolomy 
Villaça, um dos elementos mais 
in1inuantes da sociedade de Ni­
lopolis, onde reside. 

Muito relacionada e querida 
foi, nesse dia cumulada de pro ­
vas de affecto e admiração por 
parte de quantos constituem seu 
circulo de relações. 

Daqui ernviamos á distlncta an­
niver5ariante as nossas cordeaes 
felicitações . 

Modas 
Chama se a attenção das 
di Rtinctas famili as que 
abriu se 11 111 atelie r de cos 
turas e ch.; péos para se­
nhoras e crcanças. 

Trab 1, lha-se so b mo de­
los mode rnos e por 

preços m,)dicos. 

190, Rua Marechal Floríano, 190 

N OV A JG UASSÚ 

-,_ 

Elegante 

QUESTÃO Nº J 

c=--o--= 

P.- Qu al o typo femini-
110 que mais te agrad a ? 

R.- A que chegar pri­
ml.'i ro. 

P.-Que pensas do amor? 
R.-Sem dinheiro, nao 

tem valor .•. 
P.-Tua maior ambição? 
R. -Ser pallaço de circo. 
P.- A musica que mais 

te agrada? 
R.-Miado de gato em 

noite chuvorn. 
P.-0 teu sport prefeiido? 
R.-Caçar gallinhas do 

visinho. 
P.-Qual a tua religiao? 
R .-A mim tudo; ao vos. 

so reino, nada. 
P.-A flôr que mais ad • 

mira? 
R.-Qualquer, desde que 

não seja em troca de abu­
los pará- Instituições de ca ­
ridade ou Asylos. 

P.-0 escriptor da tua 
predilecçao ? 

R.-0 que dá palpites de 
jogo de bicho. 

P.-Qual a pedra precio. 
sa que mais admiras? 

R.-A de amolar. 
P.-0 que pensas d a 

Mulher? 
R.-Sangue-suga do· ho· 

mem. 
P.-0 teu lema? 
R.-Pro curar o inventor 

do trabalho. 

PttILARMONICA 

.............. ·--~, ~-
PHllRMllClfl CfNTRlU1 
Consultas gratis diarias 

Dr. Ziliah de Moraes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Rua Marechal Floriano, 214 A 
Nova lguassú •E, do Rio 

~--· 
FRANCISCO LIPPDLIS & PIHHO 

RUA BERNARDINO 
MELLO, 185 

NOVA IQUASSIJ 

Segun da e terça feirn, a 
encantadora Florence Vidor 
na est upenda pellicula em Pharmacia de plantão : 7 actos, •O Qu arteto 
Amor, e uma comedia. 

do 
BRINQUEDOS A GRANEL 

Preços excepcionaes 

lnstalladora de lguassú 
PRAÇA M. 5EABRA1 lQ - ····- ·-=;:. =~ 

Qu arta -feira, o drama em 
7 actos, cSilençio Eterno,. 

Pharmacia Central 

R. Marechal flc,riano
1 

214-A 
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Fogos ,=f.i) Charadas P e r f i s 
de artificio ........ · " 

o •••••••• o 

Nós quando eramos gurys 
-dizia-me o Saul refeiindo· 
se ao seu mano Samuel­
mexia mos em tudo que 
encontravamos e traziamos 
o velho de cantos chorados. 
Certa vez papae comprou 
uma garrafa de melado da 
tia Justina, quando ainda 
moravamos em Morro Agu· 
do, afim de mandai -a de 
presente para o seu padri 
nho de casamento que não 
me recordo agora se era 
Campos Salles ou o Barão 
do Rio Branc:o. 

O Samuel que não podia 
vêr cousa alguma que não 
metesse o bedelho, ao depa · 
rar com a garrafa de mela · 
do no guarda comida quiz 
logo tirar a prova do mes · 
mo e como a dos nove não 
Gesse certa, pass()U á real 
e !>Ó deu a conta como exa · 
cta quando deixou a garra ­
fa mais limpa 4ue o meu 
bolso e, mais vasia que os 
encanamentos da-nossa 11gua. 

Qu ando papae chegou da 
roça ( n'esse tempo elle ti ­
nha grande plantação de ara· 
me farpado) e não encon· 
trou o melado ficou furioso. 

Sabendo entretanto que se 
perguntasse quem fôra o au 
tor de tamanha gulodice 
este, certament@, não se ac• 
cusaiia, teve uma idéa es 
tupend2: chamou nos á sua 
presença e avisou nos com 
aquella voz dc,ce e faceira, 
propria de cabra sabido: 

-Vocês não mexam n'a 
quella garrafa que aquillo 
é melldo C(lm arsenico para 
matar as baratas. O resul 
lado nao se fez esperar poill 

Ao Nô:ir n· 1 
Um charadista, extraordinario, 

em toda sua épocha devemos 
tratai-o com distincção. 3-3 

n· 2 
Do teu inimigo, Nôar, em todo 

tempo espere um ataque. 2- 3 

ROVAAL 

Sportivos 1 
1 

GENTE DA BOLA 

A. P. F. 

Eis um PINHEIRO que já 
foi madeira de lei e na opi 

Ao Nere n· 3 ni:lo de José de ALENCAR, 
O bom escriptor, na vida, tem FARIA muitos Perys e Cecys 

sempre muita consciencia. 2 3 descerem rio abaixo, na fal 
n· 4 ta de palmeiras ... 

Todo homem nobre, em toda Pertence á classe dos ve 
sua duração, deve ser tratado lcranos e dado ao habito do 
com paganiimo. 3--3 1:1so diario da navalha, tor 

Ao Lúló n· 5 nara•se então o maii)r FACA 
Antes da pessôa, não devemos 

aproveitar. 1-1 

K 11 

CoRRESPONDENCIA : 

do team, como se diz na 
gyria. 
Ultimamente dedicou se ás 
caçadas e quando parte para 
realizai -as já leva a MOAMBA 
preparada, que sã0 bolas 

Resultado do numero de venenosas feitas de papos 
21 de Outubro. de gallinhas pretas, que col 

N°. 3,- lmperio - nº. 4, 
Valez.- Do numero de 4 
11-928-nº. 1, Incenso. 

--------~ 
Quereis gara~tir 1 

sua propriedade? 

Vá immediatamente ao Car• 
torio do Registro de lm• 

moveis desta Cidad<!. 

' 

loca nas encruzilhadas das 
p1tcas, não havendo assim 
bicho algum que escapt'. .io 
projectil da sua espingarda 
enferrujada de 12 canos , 
pois quando o tiro parte, 
já a caça está morta pelo 
efíeito do veneno das bolas 

Em vista disso o Caravana 
tem tido uma c0ncurrenci c1 
extraordinaria das pacas que 
vão ao seu escriptorio cori 
sultar o meio mais pratico 
de arranj:uem um PASSE pa 

Bernardino Mello, 2 !5 ra mandar o p"'rverso caça 
•----------- dor VIAJAR, 

• • ~..--- ... .. .. • • ..,., O mais importante é q11 

Slll!llO fllllf 
Corta-Ee cabel101 de senhoras 

aos sabbados. 
Attende ·se a domicilio 

HEITOR FERREIRA DE MELLO 

Rua Marechal Plorlnno, 171L 

o Samud ao ouvir falar no 
arsenico, botou a boca no ! 
mundo e gritou pºra Dedéa: 

- Traz um purgante de 
oleo de rícino que estou me ~~.,..,..,,___, ........ .,..,..,,_,.., • ....,.,..,, ....... ...., • .,, __ ...,..,,..,.,., 

sendo novato na arte, recda 
voltar do matto sem tc1 
morto cousa algumâ e a5sim 
por precaução, costuma jB 
levar a caça de casa, No 
domingo pas3ado, por di s 
tracção, levara um TAINHA 
adquirida na foira e quand o 
aqui desemba rcou de volt a, 
no trem das 5, 10, mostrav ~ 

!~~~~~~a d: ª.I. e creio estar ~-·~::::":::::::::··=• :::·::·:·:·:::·:·::::::" ::": ... :· :·::·:":"':·::·::•~-. 
Excusado é dizer que o 

Samuel entrou n'uma boa 
duzia de bolos ; 

Philarmonica 

BRINQVE.o'OS A O~ANEL 
Preços excepcionaes 

Menelik 
A MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

p E L O C O R R E I O 1 5 $ O 00 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Ru:. Vi·-: ;: c c::;, 8 de PiraQsin1Jnf' a, 6?. - 1 ·10 

radiante a caça abatida, pois 
fôra o unico da turma dos 
MATA MOSQUITOS que con­
seguira trazer alguma cousa! 

E ainda dizia convencido 
que se tivesse leva d) uma 
tarrafa, a caça certamente 
seria maior. 

Microbfo 

Concurso de 
Belleza 

Damos abaixo o resultado 
dos votoi até hontem envia­
dos a esta Redacçãu : 

Guilhermin .:1 Gome"' 
Julia M. Baroni • 
Irene W. Pereira 
Ouajajara Pereira , 
Irene Menezes • 
Olga Gomes • 
lracema Lobo · 
Diva Marinho 
Yolanda Sampaio . 
Avany R. da SIiva • 
Clotilde Baturéo 
florzina da Conceiçao 
Laura Sampaw • 
Mer...:edes Pimenta • 
Elza Marinho • 

469 
3b9 
180 
162 
94 
92 
77 
51 
41 
31:4 
35 
10 
9 
8 

- - -~--........ ,-.... •- --

.., • -•,.rrr•r,:••••••-•e:r•s:•,•c:•-.:11!!!!.:!!i, 

' ' 1 V. Exc. quer :> seu terno 1 
1 bem passado ? Nilo perca o 1 ! seu tempo. Manda o para a 

1

. 
i Iintu~attia Gampos 
l Sita á R. MARECHAL 
j f. Pl:IX010 l14•A Lá V. 
1, Exc. encontrará officiaes 

habilit ,dow p ira aticndcr o 
! mais exlgent, ~ dos nossos 
l fre guezes. ll eforma se cha 
l péo• em 2 ho• aa. L vn se 
! lei 11 01 para o m.:An10 d a. 
l Limpeza em 20 minutos. 
l TINTURARIA CAMPOS 

l ANTONIO CAMPOS & e 
1! NOVA I G UASSU' lij' 
l • ··----- -- - -·-

! CONCU USO Dl: 1 

r A ........................... ""ffeiF'I 

! 8[1.Jli l:Zll 1 
! 1 
' 1 ! VOTO EM _ ____ 1 

1 
1 As_ 

i -----
., ... . ' 

1 

1-~ --- .......... +ii•U 4 
Jnstalladora de Iguassú 
PRAÇA M, 5EABRA 10 .. -.. , - • .. ... _. ...... ··•· ·-. ....... 



A e R I T I e A 4 

-----------------------· 

ú,ar,de sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

""' ........... ..,., ......... ,.,.,,,..,., ,.. ,..,.. ., ........ 
---·-- . ~-•••-•w•-••••••••••••-•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••IA 

' l l 

t)1· difane· ifo d M t•· Completo sortimento de vidros 
li. 1' 1;1 Ir a a l'lZ para vetrmes, vidraças de cores, 
musulina e opaco , fantatia, etc, Grande variedade de estam· 

pas, esçelhos e molduras para quadres, etc. 
Grande sortimen 1o de folhinhas e cartõe~ de 

' ' ! 
' i 
l : 
l : 

,. BHMIRO VmRA HRHANO[S & C. -Rua M Floriano, t 1-A i 
l\ N IGUASSU'-filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 l 
: l 

Boas Festas para Natal. 

•·-------·--· -----------------------------------------------------------~ 
... ... .. ...... .... .......... ........ ..... ~~ 

i Só na ''INSTlUtllflDOllfl OI: IOUllSSÚ"-P.M · Seabra, to 

Tintuttattia 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PERIIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

,,, , .. ,. 
Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, ·cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUlNTA~A { Lampadas, installações electri'.;as, material electrico, aba! jours, l 
i Não comprem na cidade, pois os preços aqui sl\o os mesmos 

PRAÇA M. $EABRA, 30-Nova lguass(t-E . do Rio 
,.., .... , ,. ' ,.., . ,..,,..,~,,., ',,., ,,,,..,,,, . ,.., ... ,.,.,,.,,.., ,,,,._,., ,., ,,,,,....,,..,..,. 

,..,,..,..,,..,.., ,..,.,...,... ...... .. ,.,,.. ... ,.., ... ~ ,,..,~ .. 
...... ~ ..... , .... fl:o; ,.., ,., .. • ,.,..,,, • ,:,,;,...,, 

fl~ougue ,Uniüo c:~n~e~~ 
vacca, por• 

co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettnesto mo11ei11a 
O unico c,ue tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIA O, 214 - NOVA IOUASSU' 

~,-.,..,,,,...; ...... , ...... ,., ~ ...... ,.,_, ,., ,..,~...., . 

' 

c~!v~!,\~!h~, ~o}ç! ~~ tr~!. a~!s~ !v!s eDS~rv~~d:
1
:~~s , 

qualidades. 01 POSITO OE GELO 
MANOEL COELHO- Rna Marechal Floriano \ijB NOVA IGURSSÚ 

'"',.., ,.,,., ,., ,..,,., ................... ~ , ................ ,.,,., .......... ,~ ... ,.., 

4 ., -~ •• ft 4 •• 44444 • 1't W •• ~ ... 

º
PS sn (jB b BOM E BARATO \. pen U 10 0 lmport"çã(\ directa de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
do Sul.-- Vinhos recebidos directamente. 

i\~ IIEUf51 & ~~ 
Rua M. Floriano Peixoto, l 98- ~ova lguassu 

..... -~ .,,. ... ,,, ...... ' . ,,,.,.'""' .... ,., . ..... . ,., ,., ~ 

~---~-- .. ... .,,.., ,.,~ ...... 

Pharmac1·a lguassu' Rua~.flo,riano,Hlfi (Prox1mo a estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e rxtranp;eiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 

sextas, das 7 ã, 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

O R • M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
"V•• .,, • ,,,, ~ •• ·~----. 
: - -· -::=~~~~~~~~~~-;;:;;-~--;;:;;-~--e?:--ie!-~--;;:;;-~--;;:;;-~--e?:-~--,1 

1 ARMAzEM BARsosA \r 
' 'i l Grande Armazem de seccos e molh ados, ferragens, ! 
• tintas, louças outros 11rtigos-Vende só a dinheiro l 
::, L L R .. : .. AUNHETTE l 
' ' l R. Manechál flori:tno, 118 --Nova Iguassu-E do Rio l 

' -- -------------------6---------------

. .. 

,., .. ,.., ,., 

"Alfaia.taria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
fazem-se ternos em 24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M, SEABR·A, 10-Nova lguassu-E. do Rio 

,., .... ;,; ... ... ... ... ... .,, ... . ~ .. ,., ~, ... 
.. ... . .. . .... . ...... 

Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
Tem sempre Htperiores carnes de vac-

ca e de porco, sendo todas 1:llas de 
proce.dencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla finçi de arame, a prova de moscas. 
·RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 

,,., ...... 
CASA s Ão JOAO 

Caixões mortuario;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se encommendas a qualquer horn. 

Variadas co llecções de coroas roxas e brancas. 

J OáO Caí ias• Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

,.,.,,,., ,., - ~ .,., ...... ..,,.. -. ,., ...., e • .-~,• ,. 

OLARlA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de t · qualidade. 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

"'•A•••••• .. •~••••"•••••..,,•Y••TY • Y•,. •• YW•••••••·····••-- rg 

1-\ eRIT 
11ED, E OFFIC/NAS: 

AY. FRANCISCO SOARES, 28 

JORNAL LITERARIO, CRITIC,O E NOTICIOSO 

Proprietarios: Avelino Azeredo e Sylla Filizola 
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i\\ez . . . 1$000 
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( f IM D E 
PRIMAVÉRA 
········::: :::::~::::::::··· ..... 
A Prima véra é morta e, 

com ella, morreram tam ­
bem as flôres mais lindas 
e os gorgeios mais sua 
ves ... 

Esse mundo de luz que 
corôava os bosques e as 
campinas; é substituido por 
um sol côr de brasa. Só 
si ouve, ao longe, nos la 
ranjaes doµrados, um can­
tar de sabiá saudoso e, em 
surdina, · uma orchestração 
de passaros varios, dirige 
ao bailado das phalenas que 
se despedem do lago crys 
talino ••• 

Mas si a Primavéra é mor­
ta viverá de seu feretro a 
Primavéra vindoura e, an­
tes dessa, o Verão que lhe 
assiste, na agonia, herdan 
do - lhe um punhado de flô 
res e um sol côr de fôgo. 

Do sabiá, ficou uma sau. 
dade que vivera nos occa­
sos, no canto da cigarra 
bohemia e lendária que nôs 
avisa uma tarde suáve e 
uma lua de praia depois 
dum dia de calor abrasa­
do. 

SAR-A J. 8. DO CORREIA 

O MARIDO é o homem 
que nem sempre figura 

nos lucros mas é o maior 
contribuinte das ''despezas 
geraes" e das "perdas e 
d11mn9f', 
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·: . . . . 
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O SORRISO 
• • • • • • • • • • • ,., -~ .. 

Quando 1111111 pessôa ri, revela 

O B~IJO NO TAX em seu riso um pouco de sua 
L I alro\iso é º espelho da alma-

;,;;;;~-~ .. ~-~-~~~-~-;;:;;:;~-~-~-~ ... ~~~...,,~.,_~ .. ~--~~.~....... di~,~e~:ô~
0

~~:':· não ri, se asse• 
~~~ 1111:\ha a um rochedo. E' duro, 

rijo, im penetra• 
vel. Co1110 a sua 
pes~ôa 6 o seu .. E a sua mao tremeu sob os meus dedos sabios, car uckr. Phy• 
sirwmia se111p1e 

carra11c1,da, So­
brancclbns sempre 
cerradas. E' uma es-

phynl!c do Olscrto. ln• 
sondavel, 

A pessôa que ri, moatra a sua 
alma, o seu intimo, atrave1. e seu 

-<Cuidado! Que loucura!,-Havia,pela estrada sorriso. E' doei!, branda, deci• 
um sol horizont :tl r.iuma poeira dourada. frnvel, como doei!, brando o de• cifravel é o seu c:iracter. Physio• 

Elia mordeu a flor de um sorriso entre os labios 
ev0cando o velho ar d ,1s floristas anligas 
sob o grand~ chapéo com papoulas e espigas. 
E li pai~agem, e a larde,e os meus olhos,e lud o 
virou no seu olhar eslr ,.i to de velludo ... 

Andavam pelo céo nuvens de allegorin. nomia sempre alegre. Rosto aent• 
pre jovial. E' um " manso lago 

Na distancia oxyda da a cidade fugia, azul" onde se , eflecte111 as im ~-
Uma torre rezou, bem longe, de maos postas gens purpurinas. Sensível, meiga 

'· e t!ncantadora. 
-<Que loucura I Cuidado !• -E ella .. f.. eu O riso é, poi~. o reflector do 

110880 intimo, como sóe ser Iam• 
bem, do nosso e. tudo d'alma. Voltae as costas, 

fechae os olhos, vós, noivos, que andaes sozinhos 
na perfídia sinuosa e longa dos caminhos 1 

Guilherme de Almeida 

Um doente mental ri me11os 
que um physicamenle enfermo. 
O mal que o atrncia não the des• 
prende os labios. 

----------------------

A doutrina escoteira que nüs 
orgulhámos ern ,1brnçar e seguir, 
manda, sorrir deanle de a obsta, 
culos e após uma magua. A mui• 
tos perecerá, certamente, impus• 
sível, porem, a pratica tem de 
monstrado o contrario. - -------------------

Uma de cada CINEMA VERDE 
,.., . 

Se um sofírimento noa pet Re 
gue e atordoa, e, se nos i111111cr• 
girmos em pensamentos infindoc, 

vez 

A EMPREGADA - Mi-
nha senhora tenho a parti 
cipar-lhe que o copeiro que 
me havia pedido em casa· 
mento, quebrou a sua pala. 
vra. 

A SENHORA - E que 
tenho eu com isso ! 

Quinta feira, 29 e sexta, 30 esae soffrimento, essa <'ôr, será 
O melhor film do anno sem fim; se ao contra, io, pio• curarmos agasalho no eaqueci• 
1 ' R A M O N A • • mento, fazendo o possível para 

nos tornarmos Aupcrior a tudo, 
Por Dolores Dei Rio 

,.,,.,..,. ,., _,.. 

Ve I ó z 
Agencia de transportes 

fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

tudo esqueceremos e sentiremos 
alegria no viver. 

Não queremos, comtudo, dizer, 
que sejamos insensíveis, abbôlu• 
tamente, mi.s, sermos ftlizes pe• 
lo controle de nós mls111os. 

Ser alegre, jovial, enthusiasta, 
sempre ri onho, sem tod.ivia, ,er 
bobalhão, ou tão sorridente que 
esse sorrí~o venha a i11com1110• 
dar aos clemai . , nem tao pouco 
fóra das occagiões opportunas, 

A EMPREGADA - A 
senhora d i s s e - m e que 
a fizesse sciente de tudo 

MOl.lCYR 6 ffll!HO 
RUA RITA GONÇ.\LVES, 97 

NOVA IOUASSU' 

Riso franco, riso purpurino, o 
sorriso do~ bons. 

Riso de móla, de inveja, rlao 
hypocrita, o sorriso dos cretinos ... 

que se quebrasse na cozi­
nha,,, ~ --- -~;::.:; .......•..•.. ~··· CONDE 0' ALBA 


